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Resumo : O objetivo desta revisão bibliográfica é analisar a utilização atual da tecnologia de 

Realidade Aumentada (RA) nos níveis educativos em geral e na Formação Profissional em particular, 

tanto a nível internacional como no caso específico de Portugal. Destaca-se a escassez de estudos 

tanto sobre os efeitos educativos da AR para alunos com necessidades educativas especiais, como 

sobre o conforto da utilização de sistemas de avaliação adaptados às etapas da Formação Profissional. 
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educational needs and on the convenience of using adapted assessment systems in vocational training 
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Resumen: El objetivo de esta revisión bibliográfica consiste en analizar el uso actual de la tecnología 

de Realidad Aumentada (RA) en niveles educativos en general y de Formación Profesional en 

particular, tanto a nivel internacional como en el caso concreto de Portugal. Se destaca la falta de 

estudios tanto sobre los efectos educativos de la RA en alumnos con necesidades educativas 

especiales, como sobre la conveniencia de utilizar sistemas de evaluación adaptados en etapas de 

Formación Profesional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O conceito de internacionalização educacional é um tema de grande relevância no quadro 

pedagógico atual. Os processos de internacionalização em contextos educativos devem ser 

desenvolvidos tendo em conta aspetos institucionais, profissionais e pessoais dos atores que neles 

participam (Barros, 2023). 

O acesso generalizado às fontes de informação e à democratização do conhecimento são 

favorecidos pelos avanços tecnológicos que ocorrem globalmente. Em particular, o setor da educação 

está vivendo uma autêntica revolução na arena internacional liderada por tecnologias inovadoras 

como a Inteligência Artificial (Blanco-González et al., 2023). No entanto, existem também outras 

tecnologias com maior nível de consolidação e constante adaptabilidade que estão mostrando um 

impacto muito positivo no campo educativo, como as tecnologias imersivas e, em particular, a 

Realidade Aumentada (AR), pelas suas características específicas que tornam especialmente 

adequado em contextos educativos (Delgado-Rodríguez; Carrascal-Domínguez; García-Fandiño, 

2023). 

No entanto, a última crise sanitária gerada pela Covid-19 fez surgir a necessidade de 

implementar novas soluções para os problemas gerados pelo confinamento e tentar garantir a 

continuidade da formação nas diferentes fases educativas dos estudantes de todo o mundo. Segundo 

a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2020), essa 

situação revelou as deficiências e necessidades que a educação a distância e o sistema educativo 

internacional enfrentam atualmente, tanto tecnológico como na personalização da aprendizagem 

experiencial e na acessibilidade a recursos e serviços tecnológicos. 

Os recursos tecnológicos estão intimamente ligados ao desenvolvimento das sociedades 

modernas e nesta relação desempenham um papel fundamental na educação. Neste sentido, o processo 

de internacionalização da educação, além de ser favorecido pelas indubitáveis vantagens que as novas 

tecnologias proporcionam em geral nos contextos educativos, estas também podem gerar efeitos 

indesejáveis socialmente. Um desses efeitos indesejados é o aumento das desigualdades sociais, 

causado justamente pela falta de acessibilidade aos recursos tecnológicos educacionais que, por sua 

vez, gera uma exclusão digital entre os países em desenvolvimento e os mais desenvolvidos (O'Neill, 

2018). 
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Portanto, para implementar o processo de internacionalização da educação com garantias de 

sucesso e igualdade, é necessário contar com recursos tecnológicos que permitam acessibilidade a 

metodologias ativas e processos de apoio pedagógico para todos os alunos nas diferentes sociedades, 

favorecendo ao mesmo tempo o processo de personalizar a educação e adaptar-se às necessidades 

particulares de cada aluno. 

Nesse sentido, a Realidade Aumentada (AR) é um tipo de tecnologia imersiva que permite aos 

alunos interagir com o ambiente de forma enriquecedora, ao combinar informações digitais e objetos 

virtuais com imagens do mundo real. Esse recurso, juntamente com o uso de câmeras embutidas em 

dispositivos móveis que agora são acessíveis para a maioria das pessoas, é usado para capturar 

imagens do mundo real, fundí-las com informações digitais e criar representações tridimensionais que 

podem ter aplicações educacionais. Isso permite aos alunos melhorar a capacidade de visão, 

competências espaciais e até promover a visualização de fenômenos complexos (Akçayır et al., 2016; 

Cai et al ., 2017; Han et al., 2015; Tarng et al., 2018). 

Também é relevante destacar as oportunidades que a RA oferece para implementar abordagens 

educacionais inclusivas, que simplificam e favorecem o processo de aprendizagem dos alunos com 

necessidades educativas especiais (Cascales-Martínez et al., 2017; Huang, et al., 2019). 

Uma das principais potencialidades que a RA oferece em contextos educativos consiste na 

simulação de práticas pelo uso de laboratórios virtuais (Walchhutter; Piagetti; Araújo, 2018). Esses 

recursos favorecem estudantes de áreas com menor acesso a recursos materiais didáticos onde não há 

possibilidade de utilização de um laboratório físico real. 

Num sentido muito mais amplo, a tecnologia AR tem um grande potencial no campo 

educacional, uma vez que permite aos alunos aumentar a motivação, melhorar a sua satisfação e, 

consequentemente, melhorar o desempenho e os resultados acadêmicos. Essas características o tornam 

uma ferramenta significativa para uso em diversas disciplinas e níveis educacionais (Cabero-

Almenara et al., 2019; Han et al., 2015; Kim et al., 2014). No entanto, nos contextos educativos em 

geral, não estão a ser utilizadas metodologias inovadoras que integrem sistemas de avaliação 

adaptados às novas tecnologias, mas as avaliações continuam a basear-se na utilização de sistemas de 

avaliação tradicionais (Nieto, 2016). 

De acordo com alguns relatórios internacionais como o EDUCAUSE (2020), apesar do 

crescente número de estudos publicados nos últimos anos sobre os benefícios da utilização da RA em 
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contextos de formação, ainda persiste atualmente uma notável falta de investigação baseada em fontes 

primárias de informação que forneça informações detalhadas, dados sobre os possíveis usos e 

aplicações específicas que essa tecnologia oferece no campo educacional. 

Nos últimos anos, houve um aumento considerável de publicações relacionadas à RA voltadas 

para a formação nas empresas. A RA está se mostrando uma ferramenta de alta qualidade que oferece 

abordagens eficazes para a formação profissional em diversas áreas (Martins; Jorge; Zorzal, 2021). 

No entanto, ainda existe uma carência significativa de investigação relacionada com os usos, 

capacidades e experiências da RA nos níveis educativos da Formação Profissional. 

A Formação Profissional é um nível que se centra na aplicação prática de conhecimentos, 

dando ênfase às competências adquiridas e à aplicação dos resultados da aprendizagem no ambiente 

de trabalho (Mustapa; Ibrahim; Yusoff, 2015). 

A metodologia aplicada neste estudo baseia-se na análise da bibliografia atual, realizada por 

meio de uma Revisão Integrativa da Literatura, a fim de conhecer o nível atual de implementação da 

tecnologia de RA nas etapas educacionais da Formação Profissional. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Objetivo 

 

O principal objetivo desta análise bibliográfica é saber até que ponto e como os professores 

estão atualmente a utilizarem a tecnologia imersiva de RA nos níveis educativos da Formação 

Profissional, tanto a nível internacional como no caso específico de Portugal. É interessante 

determinar como a RA pode melhorar a implementação de metodologias inclusivas e em que casos 

específicos de alunos com necessidades educativas especiais pode ser especialmente eficaz. Importa 

também determinar, de uma forma geral, quais as principais limitações conhecidas para a utilização 

desta tecnologia nas fases educativas da Formação Profissional. 

 

2.2 Projeto 

 

As fontes consultadas foram vários tipos de documentos (fontes documentais), que fornecem 
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dados secundários obtidos a partir de trabalhos de outros investigadores a nível internacional, 

publicados tanto em documentos escritos como em documentos eletrónicos recentemente publicados. 

Portanto, do ponto de vista do design, o tipo de pesquisa adotado neste artigo é documental e 

é definido por alguns autores como: 

 

Processo baseado na busca, recuperação, análise, crítica e interpretação de dados secundários, 

ou seja, aqueles obtidos e registrados por outros pesquisadores em fontes documentais: 

impressas, audiovisuais ou eletrônicas. Como em todas as pesquisas, o objetivo deste desenho 

é a contribuição de novos conhecimentos (Arias, 2012, p. 27, tradução livre nossa). 

 

O procedimento seguido para a análise dos documentos foi a geração de um código de 

observação arbitrário, no qual a unidade de análise que se decidiu utilizar para realizar esta pesquisa 

documental foi a análise e revisão de estudos anteriores publicados em diferentes artigos (León; 

Montero, 2015). 

 

2.3 Metodologia 

 

Este estudo baseia-se em uma Revisão Integrativa da Literatura, realizada em bases de dados 

específicas relacionadas a conteúdos educacionais, como principais fontes de dados-chave da revisão 

bibliográfica realizada. Para alguns autores, uma Revisão Integrativa da Literatura pode ser definida 

como: 

 

A revisão integrativa, por fim, é a abordagem metodológica mais ampla em termos de 

revisões, permitindo a inclusão de estudos experimentais e não experimentais para uma 

compreensão completa do fenômeno analisado. Também combina dados da literatura teórica 

e empírica, além de incorporar uma ampla gama de finalidades: definir conceitos, revisar 

teorias e evidências e analisar problemas metodológicos sobre um determinado tema. A 

grande amostra, aliada à multiplicidade de propostas, deverá gerar um panorama coerente e 

compreensível de conceitos, teorias ou problemas de saúde complexos relevantes para a 

enfermagem (Souza; Silva; Carvalho, 2010, p. 102, tradução livre nossa). 

 

Refira-se que os documentos encontrados têm sido bastante escassos se nos referirmos a dados 

específicos e estudos atuais e recentes que se referem ao grau de utilização da tecnologia imersiva de 
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RA nos níveis educativos de Formação Profissional no âmbito internacional em geral, mas de forma 

particular neste momento em Portugal. 

Para a busca de fontes documentais não foi seguido um único procedimento, mas sim uma 

combinação de vários procedimentos simultaneamente. Primeiramente, para busca de publicações em 

fontes eletrônicas, foram consultadas, on-line, as bases de dados Scopus e Web of Science. O motor 

de busca Google Schoolar também tem sido utilizado para pesquisar fontes electrônicas na Internet, 

o que tem envolvido um trabalho árduo adicional na selecção da documentação dada a quantidade de 

resultados que este sistema oferece. 

Em todos os casos, as pesquisas foram realizadas utilizando combinações de diferentes 

palavras e termos de pesquisa de autores e instituições de nível nacional e internacional tanto em 

inglês: Education, Vocational Training, Augmented Reality, Portugal, como em português: Educação, 

Cursos Profissionais, Educação Profissional, Realidade Aumentada, Portugal . 

A pesquisa nessas bases de dados limitou-se apenas aos artigos, livros ou capítulos de livros 

que continham qualquer uma das combinações de palavras-chave acima mencionadas e aos artigos 

publicados em inglês ou português. Por outro lado, no que diz respeito aos relatórios especializados 

elaborados por organizações oficiais nacionais e internacionais, a pesquisa especializada tem sido 

realizada por meio da consulta às bases de dados bibliográficas disponíveis on-line nos sites das 

respetivas organizações previamente selecionadas, como a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). 

Pela natureza do estudo e dos dados procurados, na medida do possível e na maioria dos casos, 

apenas foram tidos em conta dados atualizados de publicações recentes com um período de regressão 

(idade máxima) de quatro anos, ou seja, esses documentos, cuja data de publicação foi feita em 2020 

ou anos posteriores, uma vez que a maioria dos estudos publicados estabelece conclusões 

considerando períodos de tempo de cerca de cinco anos, principalmente devido ao constante 

desenvolvimento e rápida evolução destas tecnologias imersivas. Nos casos em que a pesquisa 

efectuada com os critérios acima expostos não produziu resultados suficientes, foi excepcionalmente 

alargada para um período de retorno de dez anos, ou seja, a partir do ano de 2014 no máximo. 

Como resultado desta pesquisa, obteve-se um conjunto de dados que foram tratados com a 

técnica de análise documental. O tipo de amostragem escolhido foi a amostragem intencional ou 

opinativa, definida por alguns autores como “os elementos são escolhidos com base em critérios ou 
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julgamentos pré-estabelecidos pelo pesquisador” (Arias, 2012, p. 85, tradução livre nossa). 

Os artigos oferecidos nas buscas pelos motores das bases de dados foram posteriormente 

avaliados e selecionados por meio da análise do título e das palavras-chave. Para completar esse 

processo de seleção inicial, foram analisados o resumo e a conclusão com o objetivo de selecionar o 

artigo ou descartá-lo. O período de publicação foi inicialmente limitado nas buscas realizadas aos 

artigos publicados após 2020. 

Na base de dados Scopus foram obtidos 108 resultados pela busca realizada utilizando os 

termos: Education, Distance Education, Vocational Training, Augmented Reality e Portugal, em 

inglês. Revendo os resultados obtidos, foram selecionados seis artigos para a investigação. Para os 

termos em português: Educação profissional, Realidade Aumentada, não foram obtidos resultados 

relevantes para este estudo nesta base de dados. 

Na base de dados Google Schoolar foram obtidos 665 resultados relativos a artigos de revisão, 

pela busca realizada utilizando os termos: Educação Profissional, Realidade Aumentada, Portugal. 

Revendo os resultados finalmente obtidos, foram selecionados para este estudo 17 artigos publicados 

em português e inglês. 

O estudo foi concluído com uma revisão de livros cujos temas de estudo estavam relacionados 

à pesquisa educacional e à tecnologia. 

 

2.4 Resultados 

 

A interpretação dos estudos analisados por meio da análise bibliográfica realizada permite-nos 

obter algumas conclusões sobre o estado atual da utilização da tecnologia imersiva de RA nos níveis 

educativos em geral e na Formação Profissional em particular. 

No que diz respeito às aplicações da RA nos níveis educacionais em geral, a primeira 

conclusão que deve ser destacada após a análise bibliográfica realizada é que uma das principais 

aplicações desta tecnologia é implementada na educação a distância, pois gera experiências de 

processos de aprendizagem muito mais fortes que permitem aos alunos para aumentar seu 

desempenho acadêmico (Çetin; Türkan, 2022; Clark, 2020). Além disso, o uso da tecnologia de RA 

na inclusão de pessoas com Transtorno do Espectro Autista na educação a distância pode promover 
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experiências mais interativas e imersivas por meio da visualização tridimensional de elementos 

virtuais sobrepostos ao ambiente real, aproximando os processos de aprendizagem digitais 

representados nas suas reais características (Silveira et al., 2020). 

Relativamente às aplicações da RA nos níveis educativos da Formação Profissional no cenário 

internacional, alguns autores como Mascarenhas e Duarte (2021) asseguram que a combinação de 

metodologias ativas e tecnologias digitais é fundamental para revolucionar o ensino, transformando-

o numa experiência enriquecedora que inspira os alunos a serem mais criativos, empreendedores e 

líderes em seu próprio aprendizado. Ao integrar a tecnologia na formação, estamos empenhados em 

criar profissionais altamente competentes e preparados para enfrentar os desafios do mercado de 

trabalho atual e futuro. A incorporação de objetos tecnológicos de aprendizagem na Educação 

Profissional não só proporciona uma formação completa e ampla para o ambiente de trabalho, mas 

também contribui para o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais para sua 

aplicação em um ambiente industrial globalizado. A utilização desses recursos facilita a criação de 

uma comunidade acadêmica inteligente, fomentando uma mentalidade colaborativa, investigativa e 

crítica tanto nos alunos como nos professores. 

Para alguns especialistas em educação como Mascarenhas e Duarte (2021), a utilização de 

metodologias ativas como a Aprendizagem Baseada em Projetos, aliada à utilização de recursos 

educativos tecnológicos na Formação Profissional, permite preparar os profissionais do futuro com 

competências-chave baseadas no pensamento crítico, capacidade de fazer perguntas, analisar dados, 

desenvolver processos, decompor problemas complexos em partes mais gerenciáveis e agir de forma 

autônoma. A implementação dessas metodologias na Educação Profissional e Tecnológica é 

fundamental, pois centra-se na aplicação prática do conhecimento a processos, produtos e serviços, 

promovendo a inovação científico-tecnológica de forma relevante. 

Incentivar a reflexão e a ação ativa nos estudantes da Educação Profissional é fundamental 

para melhorar as suas competências profissionais e aumentar a sua preparação para o mercado de 

trabalho. A Realidade Aumentada vem se mostrando uma ferramenta eficaz no campo da Educação 

Profissional e Tecnológica, facilitando o processo de ensino e aprendizagem (Mascarenhas; Duarte, 

2021). 

Alguns benefícios da RA aplicada à Formação Profissional incluem o desenvolvimento de 

competências cognitivas e de visualização espacial, melhoria no desempenho de tarefas técnicas e na 

tomada de decisões, aquisição de experiência e redução da carga cognitiva (Lee, 2019; Koo; Lee; 
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Kwon, 2019; Kwiatek et al., 2019). 

Outra das grandes vantagens que a RA oferece nos níveis educativos da Formação Profissional 

consiste na simulação de práticas reais via laboratórios virtuais. Os laboratórios virtuais oferecem a 

grande vantagem de serem mais econômicos que os laboratórios físicos e, além disso, permitem a 

realização de práticas e experimentos simulados em casos reais, agregando a segurança de estar imerso 

em um espaço virtual que possui todos os instrumentos práticos necessários e é muito seguro para os 

estudantes. Essa tecnologia imersiva proporciona a todos os alunos residentes nas zonas mais 

desfavorecidas o acesso a recursos educativos onde não há possibilidade de utilização de um 

laboratório físico real (Roopa; Prabha; Senthil, 2021). 

Um dos principais campos de aplicação de recursos imersivos como a RA, em contextos 

educativos de Formação Profissional, é na área da saúde. Embora a maioria dos estudos experimentais 

publicados tenham sido realizados com amostras pequenas, os resultados mostram a eficácia e 

viabilidade da tecnologia de RA como um valioso recurso de formação para o desenvolvimento de 

competências técnicas na área da enfermagem. Estudos como os realizados por Meira, Tori e Huanca 

(2020) mostram a eficácia da tecnologia de RA no treinamento de habilidades e na melhoria do 

raciocínio clínico em profissionais e estudantes de enfermagem. Esses resultados merecem maior 

atenção e maior presença nas publicações científicas dada a sua relevância na formação. É importante 

ressaltar que foram observados sinais de melhora significativa no processo de aprendizagem e 

aquisição de conhecimentos nos alunos que utilizam a tecnologia RA em comparação com os alunos 

que não a utilizam. 

No entanto, a RA como recurso para a educação acarreta alguns desafios importantes que ainda 

não foram completamente superados. Alguns exemplos de tudo isso são: a necessidade de adaptação 

e domínio das pessoas no uso dos recursos tecnológicos, o custo de customização dos dispositivos 

móveis, as limitações visuais das telas, as interferências do ambiente e a dependência de conexões 

com a Internet. Todos são apenas alguns exemplos dos factores-chave que até agora condicionaram a 

sua implementação generalizada nas salas de aula (Martins; Jorge; Zorzal, 2021). 

Por último, devemos também ter em mente que quando os professores não recebem o apoio 

necessário ou não estão familiarizados com a utilização de ferramentas tecnológicas em geral e de 

tecnologias imersivas como a RA em particular, sentem-se desconfortáveis ao tentar mudar as suas 

abordagens pedagógicas. Além disso, existe uma ligação muito importante entre a utilização de 

metodologias ativas e a utilização de recursos educacionais imersivos baseados em RA, embora 
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atualmente ainda seja um tema pouco explorado e estudado (Ohl; Tori; Silva, 2023). 

 

3 CONSIDERAÇÕES 

 

O principal objetivo desta revisão bibliográfica é avaliar a utilização atual da tecnologia de 

Realidade Aumentada pelos professores da área da Formação Profissional, tanto a nível internacional 

como no caso específico de Portugal. Além disso, esta revisão bibliográfica também buscou identificar 

as principais limitações para a implementação desta tecnologia para fins educacionais nas etapas de 

formação acima mencionadas. 

Da análise dos dados realizados nesta revisão bibliográfica, podem ser obtidas diversas 

conclusões relativamente à aplicação de recursos tecnológicos imersivos baseados em RA nos níveis 

educativos da Formação Profissional. 

Estudos recentes realizados na área da Formação Profissional por autores como Lee (2019), 

Koo, Lee e Kwon (2019), Kwiatek et al., (2019) mostram que a RA oferece vantagens como o 

fortalecimento das habilidades de visualização cognitiva e espacial, otimizando a execução de tarefas 

técnicas e a tomada de decisões, aumentando a experiência e reduzindo a sobrecarga mental. Estas 

conclusões ratificam e completam os resultados de estudos anteriores realizados noutros níveis de 

ensino por autores como Cabero-Almenara et al. (2019), Han et al., (2015) e Kim et al., (2014), 

relacionado aos efeitos positivos gerados na aprendizagem dos alunos pela utilização desse tipo de 

tecnologia imersiva para fins educacionais. 

A utilização da RA na Formação Profissional destaca-se também pela possibilidade de recriar 

situações práticas por meio de laboratórios virtuais que simulam os recursos e condições de 

laboratórios físicos reais, mas com as principais vantagens de serem mais seguros, completos e 

econômicos que os laboratórios físicos (Walchhutter; Piagetti Júnior; Araújo, 2018). Estes resultados 

completam as conclusões de outros estudos realizados anteriormente em outras etapas educacionais 

por especialistas como Akçayır et al., (2016), Cai et al., (2017), Han et al., (2015) e Tarng et al., 

(2018), que destacam que a RA facilita a compreensão de fenômenos curriculares complexos pelos 

estudantes em geral. 

Para Roopa, Prabha e Senthil (2021), esta tecnologia imersiva, pelas suas características 
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específicas, beneficia todos os alunos que vivem em zonas mais desfavorecidas, oferecendo-lhes 

acesso a conteúdos e recursos educativos que de outra forma não conseguiriam utilizar devido à falta 

de instalações dedicadas a laboratórios físicos reais. Esse fato favorece a redução da falta de recursos 

e a geração de lacunas digitais detectadas por autores como O'Neill, (2018) entre territórios com 

diferentes níveis de desenvolvimento econômico. 

As conclusões de alguns estudos, como os realizados por autores como Mascarenhas e Duarte, 

(2021), garantem também que a RA tem demonstrado ser uma ferramenta eficaz na Formação 

Profissional e Tecnológica, melhorando a forma como os conteúdos curriculares são ensinados e 

aprendidas nessas etapas formativas anteriores à atuação profissional. Visto que segundo Mustapa, 

Ibrahim e Yusoff (2015), a Formação Profissional é um estágio educativo que se centra na aplicação 

prática dos conteúdos curriculares previamente obtidos, destacando as competências adquiridas e a 

sua aplicação prática no local de trabalho. A tecnologia RA tem alto potencial para promover 

processos de internacionalização metodológica na área educacional. 

Porém, alguns autores como Martins, Jorge e Zorzal (2021), mostram que o uso da tecnologia 

imersiva de RA como recurso educacional ainda apresenta algumas limitações. Essas limitações estão 

relacionadas com a importância de aprender a utilizar a tecnologia, os gastos associados à 

personalização dos dispositivos móveis e as dificuldades na representação de conteúdos. Esses são 

apenas alguns fatores que determinam a sua utilização generalizada como recurso tecnológico para 

fins educativos. 

Por outro lado, é importante destacar também as conclusões de alguns especialistas como Ohl, 

Tori e Silva (2023) que indicam que, atualmente, ainda existe uma carência significativa de estudos 

que analisem como é utilizado, quais as capacidades e são obtidas experiências com o RA em 

Formação Profissional. Essas afirmações coincidem com as conclusões de relatórios internacionais 

como o EDUCAUSE (2020), publicado anteriormente e que já destacava esta carência na bibliografia 

atual. 

Quanto às aplicações da RA nos níveis educacionais em geral, nesta revisão bibliográfica 

foram encontrados alguns artigos sobre a aplicação dessa tecnologia com alunos com necessidades 

educacionais especiais na área de educação a distância (Silveira et al., 2020). Esses artigos destacam 

as vantagens que essa tecnologia imersiva apresenta na inclusão de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista. No entanto, não foram encontrados estudos sobre os efeitos dessa tecnologia 

imersiva em alunos com necessidades educativas especiais, nos níveis educativos da Formação 
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Profissional em Portugal. Sem dúvida, essa lacuna na bibliografia constitui uma fonte de estudo para 

pesquisas futuras. 

É importante indicar que, no âmbito desta revisão bibliográfica, não foram encontrados 

estudos em inglês ou português sobre a conveniência sugerida por especialistas em educação como 

Nieto (2016) e por relatórios internacionais como EDUCAUSE (2020), de utilizar sistemas de 

avaliação adaptados à utilização de recursos tecnológicos de RA nas etapas educativas da Formação 

Profissional. Esse fato constitui, sem dúvida, fonte de estudo para a realização de futuros trabalhos de 

investigação neste campo da educação. 

Os desafios observados no âmbito deste estudo bibliográfico devem servir de referência para 

a implementação de soluções práticas pelas administrações educativas. As soluções propostas devem 

ser desenvolvidas por meio de políticas educativas específicas, que facilitem a integração dos recursos 

tecnológicos educativos de RA nos contextos educativos em geral e na Formação Profissional em 

particular, devido ao elevado nível de impacto positivo que esta tecnologia apresenta nos ambientes 

de formação. 
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